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PROGRAMA ELEITORAL 

MAIS 50 ANOS, A PENSAR EM PORTUGAL 

 
A SEDES foi constituída há 50 anos, por iniciativa de um grupo de jovens quadros universitários, a 
que se juntaram personalidades dos setores mais dinâmicos da sociedade portuguesa à época, para 
o estudo e promoção do desenvolvimento económico e social do País.  
 
Entre as motivações fundacionais encontravam-se a ambição de tornar Portugal um país democrático 
e moderno, com uma economia competitiva e integrada no espaço europeu, e uma sociedade 
desenvolvida no plano sociocultural, baseada em valores de humanismo, liberdade individual e 
igualdade de direitos. 
 
Entre outro património histórico, a SEDES pode orgulhar-se de ter sido a primeira organização a 
proclamar as vantagens de uma aproximação do país à Comunidade Europeia. A SEDES pode 
igualmente orgulhar-se de ter sido uma escola de Educação Cívica pluralista, e ter contribuído para a 
formação muitos quadros que serviram o país em posições de relevo, seja em governos de diferentes 
orientações partidárias, seja nas universidades, nas empresas ou em outras áreas de intervenção 
social.  
 
Entre os vetores em que se materializou a sua ação, podem elencar-se a realização e publicação de 
estudos, a realização de conferências, o patrocínio de petições e causas públicas, a realização de 
debates e, para mencionar apenas algumas, a tomada de posições públicas. Todas estas iniciativas 
marcadas pelo pluralismo e pelo respeito da diversidade de posições políticas dos seus membros. 
 
Assim, numa altura em que se comemoram os 50 anos de vida da instituição, importa celebrar com 
orgulho o passado, e lançar com confiança e determinação o futuro. São, pois, estas duas linhas 
orientadoras que nortearão a ação do Conselho Coordenador da SEDES, se a lista subscritora deste 
documento vier a merecer a confiança dos associados, para o mandato 2020-2022.   
 
Todavia, a SEDES não pode nunca perder de vista que a promoção do desenvolvimento económico e 
social é o seu objetivo primordial. Nesse sentido, a SEDES terá de ter sempre presente nos seus 
programas de ação a promoção do estudo, discussão e debate sobre as políticas económicas mais 
adequadas para o futuro de Portugal. De facto, nem a SEDES nem os portugueses podem ignorar que, 
desde que Portugal entrou na zona euro, a economia portuguesa tem evoluído de forma irregular e 
pouco consistente, com crescimentos económicos baseados mais no consumo público e privado do 
que em investimento de qualidade, o que tem frequentemente provocado o desequilíbrio das contas 
externas, e um crescimento económico aquém do desejado e possível. Os exemplos dos países 
europeus que maiores taxas de crescimento registaram desde o ano 2000, mostram ser indispensável 
a criação de condições favoráveis à atração de um volume de investimento eficiente significativo, 
sobretudo dirigido para os sectores de bens transacionáveis. Alterar a realidade atual, substituindo-
a por um cenário de crescimento económico sustentado que conduza o país para níveis de vida 
similares aos mais elevados verificados na União Europeia, é um imperativo nacional, cuja quota-
parte a SEDES cumprirá contribuindo para que os custos e benefícios das diferentes políticas 
económicas sejam avaliados, ponderados e discutidos, e para que os portugueses tenham deles 
consciência. 
 
Estas linhas orientadoras materializar-se-ão em múltiplas atividades e projetos, que em seguida se 
identificam e caraterizam: 
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I) Iniciativas de Comemoração do Cinquentenário da SEDES 
 
 
1) Cerimónia Comemorativa 
 
Tendo como objetivo principal as comemorações dos 50 anos da fundação da SEDES, e tendo por 
referência a data da sua escritura pública (4 de dezembro de 1970), propomo-nos organizar em 
dezembro 2020 uma cerimónia comemorativa, onde serão homenageados os sócios fundadores. 
 
 
 
2) Edição de Publicação de Fotogaleria 
 
A comemoração do cinquentenário da SEDES igualmente se fará através de iniciativas de preservação 
da memória e do acervo histórico e patrimonial da associação. Nesse sentido far-se-á um 
levantamento de fotografias e notícias relativas a personalidades e momentos que mais marcaram a 
instituição desde a sua fundação, e proceder-se-á à sua organização e publicação em formato digital 
e, muito provavelmente, também em livro.  
 
 
3) Exposições Permanentes e Itinerantes 
 
Na mesma linha de preservação da memória e do acervo histórico e patrimonial da SEDES, com as 
fotografias e notícias mais relevantes da publicação referida no ponto anterior, organizar-se-á uma 
exposição que ficará disponível permanente na sede associação, e uma outra versão itinerante que 
poderá ser exibida em paralelo com a realização de eventos em universidades e empresas. 
 
 
4) Congresso do Cinquentenário 
 
A comemoração do cinquentenário da SEDES culminará com a organização, em 2021, do Congresso 
dos 50 anos SEDES. Neste congresso discutir-se-á, previsivelmente ao longo de mais do que um dia, 
vários temas relevantes para a economia e para a sociedade portuguesas, em consonância com os 
trabalhos preparatórios que serão concretizados no âmbito de conselhos específicos sectoriais. 
 
 
II) Publicação de Estudos e Reflexões 
 
 
5) Livro das Conclusões do Congresso 
 
Em resultado dos trabalhos realizados nos conselhos específicos sectoriais antes e na sequência do 
Congresso do Cinquentenário organizar-se-á um livro onde serão publicadas as reflexões produzidas, 
pretendendo-se que estas se configurem como diagnósticos e programas de ação suscetíveis de 
contribuir para o desenvolvimento económico e social sustentado do país. A áreas de abrangência 
destas reflexões, previsivelmente, serão as seguintes: economia digital e sustentável; reforma 
política (eleitoral e território); educação e ciência; geoestratégia e soberania; ética e governo das 
organizações e da sociedade; justiça; papel do Estado e solidariedade. 
 
 



 

3 
 

6) Lançamento dos Position Papers da SEDES 
 
Os «Position Papers da SEDES» serão uma espécie de Working Papers, assinados pelos seus autores, 
que podem ou não ser associados da SEDES, que serão um misto de trabalho académico (no sentido 
de terem de ser rigorosos e as posições defendidas terem de ser fundamentadas), mas igualmente 
seriam textos de tomada de posição em matéria de implicações políticas (no sentido no sentido da 
realização de escolhas e de propostas de ação). Poderão, pois, ser versões de trabalhos académicos 
reforçados com tomada de posição fundamentada dos autores no que respeita às suas implicações 
políticas e regulatórias. Os Position Papers da SEDES serão sujeitos a um processo de avaliação de 
enquadramento e de qualidade anónima, conduzido por um conselho editorial. 
 
 
III) Conselho Consultivo e Conselhos Específicos Sectoriais 
 
 
7) Conselho Consultivo 
 
O Conselho Coordenador constituirá um Conselho Consultivo a integrar por personalidades com 
reconhecido mérito e prestígio social, que tenham prestado relevantes serviços à SEDES ou ao país, 
ou que se destaquem no respetivo sector de atividade. Este Conselho Consultivo não só será o órgão 
de consulta do Conselho Coordenador, mas igualmente se espera que os seus membros venham a 
integrar e liderar alguns dos conselhos específicos sectoriais.  
 
 
8) Conselhos Específicos Sectoriais 
 
Em articulação com o Conselho Consultivo, e tendo em vista desenvolver o estudo dos temas a tratar 
no Congresso do Cinquentenário e a publicação das conclusões e reflexões finais, serão constituídos 
grupos de trabalho, enquadrados estatutariamente como conselhos específicos sectoriais. Os temas 
a tratar nesses conselhos específicos sectoriais abrangerão, como referido:   economia digital e 
sustentável; reforma política (eleitoral e território); educação e ciência; geoestratégia e soberania; 
ética e governo das organizações e da sociedade; justiça; papel do Estado e solidariedade. 
 
 
IV) Organização, Promoção e Participação em Debates 
 
9) Na SEDES Com Quem Sabe 
 
Tão cedo quanto as condições de saúde pública retomar-se-ão as sessões «Na SEDES Com Quem 
Sabe» que têm permitido debater na sede da Associação temas da maior relevância para o 
desenvolvimento económico e social do país, com a ajuda de especialistas reputados nos temas 
abordados, e com grande participação dos associados. 
 
10) Levar Portugal a Bom Porto 
 
Com o objetivo de alargar a atividade da SEDES a outras regiões do país, com a ajuda de associados 
notáveis da cidade do Porto, concretizar-se-á uma série de debates intitulada «Levar Portugal a Bom 
Porto», onde se debaterão temas da maior importância para o futuro coletivo do país. Procurar-se-á 
concretizar iniciativas similares em outras regiões do país. 
 
11) Outras Iniciativas e Debates 
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O Conselho Coordenador estará aberto à participação em debates organizados por universidades, 
fundações ou outras instituições em temas que se insiram nos objetivos e fins da Associação. De igual 
modo estará aberto à organização conjunta desse tipo de iniciativas. 
 
 
V) Atrair Jovens à SEDES 
 
12) Prémio SEDES 
 
Uma das prioridades do próximo mandato é atrair jovens à SEDES e, mais importante que isso, às 
causas da SEDES. Entre as iniciativas para este efeito pretende-se incluir a criação de um prémio 
destinado a distinguir e reconhecer publicamente o jovem talento empreendedor.  
 
 
13) Conselho da Juventude 
 
Ainda no intuito de aproximar a SEDES da juventude com talento e sentido de serviço público, criar-
se-á um conselho especializado sectorial composto por jovens e dedicado a assuntos do seu 
interesse. 
 
 
X) Comunicação e Meios Digitais 
 
14) Parcerias com Órgão de Comunicação Social 
 
Será mantida a parceria com o Jornal Económico e procurar-se-á desenvolver outras parcerias com 
outros órgãos de comunicação social. 
 
 
15) Desenvolvimento da Presença da SEDES Digital 
 
O Conselho Coordenador procurará desenvolver a presença e a intervenção da SEDES, 
designadamente através da criação de um canal de Youtube e da criação de produtos podcast e 
outros que ajudem à divulgação das atividades e tomadas de posição da SEDES.  
 
 
X) Financiamento e Parcerias com Associados Institucionais 
 
16) Modernização do Processo de Cobrança de Quotas 
 
O Conselho Coordenador agilizará o processo cobrança quotas e continuará o processo angariação 
sócios institucionais. 
 
 
17) Captação de Associados que Sejam Pessoas Coletivas e Parcerias 
 
O Conselho Coordenador procurará captar associados que sejam pessoas coletivas, e estabelecer 
parcerias de interesse mútuo com fundações, empresas e bancos nacionais e organizações da 
sociedade civil (designadamente, ordens profissionais e associações empresariais). Estas parcerias 
deverão originar iniciativas de natureza científica, técnica ou cultural que conjuguem objetivos de 
responsabilidade social dessas instituições com o interesse da SEDES de promover o estudo e o 
debate de temas relevantes para o desenvolvimento económico e social. 
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18) Candidaturas a Financiamentos 
 
Serão desenvolvidas candidaturas a programas europeus para o financiamento de atividades 
consentâneas com os estatutos e objetivos da SEDES. 
 
 
IX) Organização e Financiamento 
 
 
19) Secretariado-Geral 
 
Tendo em vista aumentar a eficiência dos serviços da Associação, o Conselho Coordenador designará 
um secretariado-geral composto por até cinco membros, que atuarão sob a direta orientação do 
secretário-geral, perante quem são responsáveis. 
 
 
Lisboa, 18 de junho de 2020 
 
 
P’la lista candidata  
ao Conselho Coordenador da SEDES 
 
Álvaro Vasconcelos de Beleza 
 
 
 
 


